
Pipoca Pedagógica 

Pipoca pedagógica é um gênero ‘inventado’ pelo grupo de professores que participa do GEPEC (Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Educação Continuada da Faculdade de Educação da UNICAMP) e hoje praticado por muitos educadores de diferentes lugares. É um 
tipo de crônica do cotidiano, uma breve narrativa de acontecimentos que têm lugar na escola. Trata-se de outra forma de registro, 

bem diferente dos registros pedagógicos mais habituais: nesse tipo de escrito o autor não faz uma reflexão explícita, mas narra uma 

história, um episódio de sua história profissional, que suscita reflexão no leitor. 

Eu não dormi... 

 

Tinha um aluno na escola que dava muito trabalho. Ele respondia para todo mundo, não 

se interessava pelas atividades da sala de aula e aprontava todas e mais um pouco no 

recreio. Na saída, sempre batia em alguém. 

Um certo dia ele aprontou tanto no recreio que os funcionários do pátio o levaram na 

sala da direção informando que não tinha condições do menino ficar na escola. 

Conversei com ele para saber o porquê dessas atitudes, depois convoquei a responsável 

para conversar. 

Nossa!!! A conversa foi tensa... mas falei para ela que acreditava em seu menino e que 

ele podia melhorar o convívio social com todos da escola. 

A partir de então passei a observar melhor suas atitudes e, após um tempo, fui na sala 

de aula e disse: 

– Crianças, quero agradecer a todos pelas atividades que estão fazendo na escola. Estou 

muito orgulhosa! Quero dizer que você – e me dirigi ao menino – está muito bem, 

participando de todas as atividades, e estou orgulhosa de você! 

Ele ficou muito feliz e foi embora para a casa. 

No outro dia, às sete horas da manhã, a responsável pelo menino estava na porta da 

escola me esperando: 

– Quero falar com você urgente. 

– Vamos entrar. 

Quando ela entrou na sala da direção e se sentou, começou a chorar e, com lágrimas 

nos olhos, falou: 

– Meu filho não dormiu essa noite! 

– Mas por quê? O que aconteceu? 

– Eu não dormi essa noite, e nem ele, porque você disse para todos da sala que estava 

orgulhosa por ele estar fazendo as atividades, por estar respeitando todos da escola e 

que você acredita muito nele... 
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